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Igreja de portas abertas 
A Igreja é uma mãe de coração aberto e «a Igreja 
“em saída” é uma Igreja com as portas abertas. 
(…) A Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta 
do Pai. Um dos sinais concretos desta abertura é 
ter, por todo o lado, igreja com as portas abertas. 
(…) e nem sequer as portas dos sacramentos se 
deveriam fechar por uma razão qualquer. Isto 
vale sobretudo quando se trata daquele 
sacramento que é a “porta”: o Batismo. (…) Muitas vezes agimos como 
controladores da graça e não como facilitadores. Mas a Igreja não é uma alfândega, 
é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fatigante» (EG 46-47). 
A Igreja não existe e não pode viver só para si mesma. Existe para o acolhimento 
de todos, existe para a Missão, ou melhor para evangelizar com o Evangelho de que 
sempre se evangeliza nos amplos horizontes de Deus. 
Acolher não é só dialogar, mas deixar entrar alguém. Precisamos urgentemente de 
uma pastoral da escuta e do acolhimento mais cuidada nas nossas comunidades. 
A Igreja Arquidiocesana, da qual a igreja Catedral é símbolo da unidade, deve ser 
casa que sabe acolher e escutar medos e esperanças das pessoas, perguntas e 
angústias e que sabe oferecer um corajoso testemunho e um anúncio credível da 
verdade, que é Cristo. O acolhimento cordial e gratuito é a condição primeira da 
evangelização tão antiga e sempre nova. 
Amar a Igreja, esta Igreja, como Cristo a ama e me ama, ainda que com sofrimento 
se descubram estruturas que não estão em harmonia com mesmo e único 
Evangelho de Jesus Cristo. 
Confiamos na oração a peregrinação da fé e do acolhimento e da hospitalidade 
cristã, como o salmista canta no Salmo 21: «mas Vós, Senhor, não Vos afasteis de 
mim, sois a minha força, apressai-Vos a socorrer-me. Hei-de falar do vosso nome 
aos meus irmãos, hei de louvar-Vos no meio da assembleia». 
No drama da cruz de Jesus cumpre-se o drama da cruz de cada um de nós. O 
sofrimento que vem da coerência e da fidelidade a Deus, à verdade, à justiça, à paz, 
aparentemente conduz à derrota, à desgraça e até à morte, mas autenticamente 
conduz à vida. Foi assim com Jesus Cristo e assim será connosco. A Semana Santa, 
ou semana maior, é ainda designada, em documentos antigos, por semana 
autêntica, porque valida a nossa vida cristã no autêntico mistério pascal, que o 
próprio Jesus Cristo, ferido e ressuscitado. 
  

[in: homilia Domingo de Ramos 2023], Dom José Cordeiro, Arcebispo Primaz 

Paróquia e vida 
Ano XXIVNúmero 1910 a 16 de Abril de 2023 

ONDE HÁ AMOR, AÍ HABITA DEUS 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

«CRISTO, NOSSO CORDEIRO 
PASCAL, FOI IMOLADO…» 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

ANO – A 
 

DOMINGO DE PÁSCOA 
DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTENÇÕES PARA A SEMANA 
Pelos aniversariantes da Comunidade; 

Pelas famílias que rezam unidas; 
Pelos Movimentos de Apostolado; 

Pelas intenções do Santo Padre; 
Pelas intenções do nosso Arcebispo; 

Escutar a Palavra 
Actos dos Apóstolos 10, 34a.37-43 | 
Salmo 117 (118), 1-2.16b-17.22-23 | 

Colossenses 3, 1-4 ou 1 Coríntios 5, 6b-8 | 
João 20, 1-9 ou Lucas 24, 13-35 | 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Viver a Palavra 
«Celebremos a festa do Senhor» 

Páscoa! 
Mergulhada no coração da nossa fé! Mergulhada 
nas fontes do nosso Baptismo! 
Hoje, a Ressurreição de Cristo é para nós algo mais 
que um vago sentimento? 
A Ressurreição de Cristo é o “dínamo” das nossas 
vidas de baptizados? 
A Ressurreição de Cristo é a energia que nos envia 
a testemunhar: “Cristo está vivo! 
Nós encontrámo-l’O!”? 



 Forjães (Santa Marinha) – Intenções de 10 a 16 de abril de 2023 
Segunda, 18h30: Manuel Fernando da Mota Lanhoso Ferreira|Mário Sá Ribeiro|António Ribeiro Faria da 
Silva (CA)|Domingos Vale e Silva (CA)|ArturFernandes Dias, esposa e filhos|Cândida Ribeiro Novo|Maria 
Cândida Lina Ribeiro, irmãos e cunhado|Maria de Fátima dos Santos Quintão e intenções do marido, 
Álvaro (55º Aniv. casa.to). 
Terça, 18h30: Justina Pires Laranjeira e família|Laurinda Gonçalves Pereira, marido e filhos|Maria 
Gonçalves da Costa e marido|Emília dos Santos Silva (CA)|Maria Cândida da Costa Matos (CA)|Bernardina 
Dias da Silva|Adelino da Silva Casal. 
Quarta, 18h30: Rosa Maria da Cruz Sampaio e pais (Aniv. nasci.to)|Maria Alves Pereira e marido|José 
Martins da Silva Coutinho, mãe e família|Maria Alves Martins (CA)|Cirilo Martins Ribeiro (CA)|José 
Martins da Silva Coutinho, esposa, filhos e netos. 
Quinta, 18h30: Maximino Amorim Palhares e mãe|Manuel Augusto do Souto Pereira|Maria Cândida do 
Casal Almeida, pais e irmãos|Maria de Lurdes Faria Correia (CA)|Manuel Alves da Cunha (CA)|Julita de 
Almeida Pinto Brochado e marido. 
Sexta, 18h30: Maria José da Silva Barbosa|Augusto Duarte dos Santos (CA)|Maria Irene Fernandes Ribeiro 
(CA). 
Sábado, 18h30: Almas dor Purgatório e devotos (Madorra)|António Ribeiro Faria e Silva|José Arantes 
Moreira (FETFOR)|Domingos do Vale e Silva (ETFOR)|Maria Amélia Marques Simão|Maria Barros de 
Faria, marido, genros e família|José Maria Coutinho, mãe e filha|Arminda Cachada Rolo (CA)|Carolina 
Faria Torres e marido|Manuel Lima Correia da Costa. 
DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA, 9h00: Arnaldo Martins Ribeiro, esposa, filhos, vivos e 
falecidos|Arminda Cachada Rolo e irmão|Honra de São Francsico de Assis|Maria Amélia Marques Simão 
(CA). 
DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA, 11h15: Porfírio Dias Marcelo Oliveira (Aniv. falec.to)|Albino 
Martins Ribeiro Gomes e família|Joaquim Cunha Alves, esposa e família|Firmino Rolo Ribeiro|António 
Silva Neiva|Laurinda Alves Neiva da Cruz|Fernanda da Cruz Neiva|Maria Irene Fernandes Ribeiro. 
Atendimento: Quintas e Sábados, das 15h30-16h45  - Contacto: 253 871 153 (966 310 616) 
Meditando a Palavra - “CORRIAM OS DOIS JUNTOS” 
O maior de todos os dias. Uma luz eterna brilha no centro da história. Jesus Cristo foi ressuscitado. Aleluia! Cristo 
vive para sempre. Quem o encontra corre a toda a pressa para contar a vitória do amor. 
“Corriam os dois juntos” - Antes de brilhar a luz da fé, «estando ainda escuro», Maria Madalena percebe algo 
novo que a deixa perturbada. Corre desconfiada. Eis dois discípulos, que «corriam os dois juntos», apressados em 
chegar ao sepulcro. O primeiro a aproximar-se «viu e acreditou». A Páscoa apresenta-se, para nós, como essencial, 
na compreensão da vida. Porque a Páscoa continua a acontecer, aqui e agora, na minha e na tua vida. O passado, 
o presente e o futuro são iluminados pela luz pascal.  

DATAS E INICIATIVAS DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL 
 08| SABADO SANTO – SOLENE VIGÍLIA PASCAL (Festa da Vida – 8º ano) | Bênção de novas casas, a 

partir das 14h30 e Vigília Pascal, em Forjães, às 19h00 (Festa da Vida (8º Ano) e Belinho, às 21h00. 
 09| DOMINGO - Páscoa da Ressurreição do Senhor: Eucaristia às 8h30 e saída do Compasso Pascal, 

pelas 9h30; pausa para o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, às 14h30. 
 10| SEGUNDA - Páscoa da Ressurreição do Senhor: Eucaristia às 8h30 e saída do Compasso Pascal, 

às 9h30; pausa para o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, às 14h30. 
 15| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
 16| Domingo da Divina Misericórdia: Eucaristias às 9h00 e 11h15. 

*Anuais do Sagrado Coração de Jesus: 89,00€ (Irene Sinaré) |121,00€ (Paula Laranjeira) | 185,00€ (Manuela 
Torres) | 133,00€ (Deolinda Pereira Cruz) | 145,00€ (Lurdes Arezes). 
* A Comissão de Festa de Santa Marinha 2023 informa que dará início ao peditório para o Cortejo, da Romaria 
de Santa Marinha 2023, no próximo dia 15 de abril. Os comissários e alguns elementos, que habitualmente 
colaboram nesta iniciativa, continuarão porta a porta durante de restante mê de abril. 

Obras na igreja Matriz (Conservação e Restauro dos altares): Total de 19.713,00€.  Obrigado. 
 10,00€ de Anónimo | 10,00€ de Anónimo. 

 
VIGÍLIA PASCAL - NOITE DE LUZ 

Ela remonta à noite do êxodo. Antes de partirem para a Terra prometida, os Israelitas comeram o cordeiro pascal 
numa vigília, atravessando depois o Mar Vermelho. Desde então a vigília é celebrada tanto por judeus como por 
cristãos.  / A Páscoa é a “passagem”, a saída de um lugar de escravidão e morte para a terra da libertação e vida.  
/ “A nossa esperança chama-se Jesus. Ele entrou no túmulo do nosso pecado, chegou ao ponto mais distante onde 
andávamos perdidos, percorreu os passos emaranhados dos nossos medos, carregou o peso das nossas opressões 

e, dos abismos mais escuros da nossa morte, despertou-nos para a vida transformando o nosso luto em dança. 
Façamos Páscoa com Cristo! Ele está vivo e ainda hoje passa, transforma e liberta” Papa Francisco 
 

VISITA PASCAL – ANO PASTORAL 2023 
A visita pascal é a expressão festiva da religiosidade popular, por ocasião do anúncio de Cristo Ressuscitado. É 
uma manifestação tradicional, que continua o anúncio litúrgico da Ressurreição do Senhor.   
Este anúncio, é feito por um grupo de fiéis, presidido por um sacerdote ou não por um sacerdote. Não 
é uma função litúrgica, mas uma tradição religiosa, que deve ser conservada e até implementada. 
Quando se faz uma festa, prepara-se com muita antecedência. Importa estarmos verdadeiramente 
preparados. Como poderemos anunciar se não está em nós Aquele que anunciamos? É grande esta 
responsabilidade/compromisso de anunciarmos Cristo Ressuscitado, Nosso Salvador! Por isso, deve 
enquadrar-se nas preocupações evangelizadoras, procurando que decorra com a dignidade e 
prestígio que convém a uma atividade eclesial tão rica de sentido. Sinalize com flores ou verdes, ou 
coloque-se à entrada de sua casa, para acolher o Compasso Pascal! 
O Presidente do Compasso: representa o pároco. 
A campainha:  A campainha continua a voz do sino e leva-a mesmo à porta de cada família. É um 
aviso festivo de que ali vai a imagem DO QUE VENCEU A MORTE!  
A água benta: a água benta destina-se só para a bênção. A bênção não é um sacramento, mas um 
sacramental. Desperta nos fiéis as disposições para testemunhar na vida a Ressurreição de Cristo.  
A Cruz: é o maior símbolo da festa. É por ela que passamos da morte À VIDA!  
É este o sentido da Visita Pascal: Seguir, acompanhar Cristo, permanecer com Ele exige um 
«sair», sair. Sairmos de nós mesmos e não nos fecharmos nos nossos esquemas, que acabam 
por fechar horizontes da obra criativa de Deus. Deus saiu de si mesmo para vir ao meio de 
nós, montou a sua tenda entre nós, para nos trazer a sua misericórdia que salva e dá 
esperança! 
 

CERIMONIAL DA VISITA PASCAL 
HABITANDO ENTRE NÓS PARA LIBERTAR - RESSUSCITOU! ALELUIA, ALELUIA! 

Cântico Pascal (ao entrar em cada lar…) 
Presidente: Paz a esta casa e a todos os que nela habitam!  
                 Todos – Aleluia, Aleluia! 
Presidente: O Senhor ressuscitou! Aleluia!  
                 Todos – Aleluia, Aleluia! 
Leitor: Do Evangelho segundo S. Lucas: Ao chegarem perto da povoação para onde iam, Jesus 
fez menção de seguir para diante. Mas eles convenceram-nO a ficar, dizendo: «Fica connosco, 
porque o dia está a terminar e vem caindo a noite». Jesus entrou e ficou com eles. (Lc 24, 28-
29) 
Presidente: Irmãos, proclamemos alegremente: Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 
                Todos – Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 
Leitor: Jesus entrou e ficou com os discípulos: que entre e fique também nesta casa, com esta 
família! 
                Todos – Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 
Leitor: Jesus sentou-se à mesa com os discípulos: que a sua presença abençoe este lar! 
                Todos – Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 
Leitor: Jesus enviou os discípulos para testemunharem a sua ressurreição: que nunca nos falte a 
alegria do anúncio! 
               Todos – Jesus Ressuscitado está entre nós! Aleluia! 
Presidente: Oremos – Senhor Jesus Ressuscitado, sempre próximo e a caminhar connosco, fica 
entre nós, e faz-nos viver a verdadeira liberdade. Habite esta casa e permaneça nesta família, 
abençoa-a com o pão e o trabalho de cada dia, e fortalece-a com a luz da fé. Aleluia, Aleluia!   
               Todos – Aleluia, Aleluia! 
N.B. - Ao terminar, todos fazem o sinal da cruz sobre si. O ministro do compasso asperge com água benta 
os presentes, enquanto fazem uma reverência. 

 



  
 
 

 


